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As diversidades de ambientes e de níveis 
tecnológicos utilizados para cultivo de milho 
no Brasil fazem com que seja necessária a 
utilização de diferentes tipos de cultivares para 
melhor aproveitamento dos sistemas de produção 
utilizados pelos agricultores. 

Apesar de as variedades, em média, apresentarem 
menor potencial de produção que a maioria dos 
híbridos, esse tipo de cultivar apresenta-se como 
alternativa viável para agricultores que utilizam 
menores quantidades de insumos e para regiões 
ou épocas de plantio com limitações para altas 
produtividades. Sementes de variedades podem 
ser adquiridas por menor preço, podem ser 
mantidas pelos próprios agricultores e são o tipo 
de material preferido em sistemas de produção 
orgânicos e agroecológicos. 

Além disso, muitos agricultores optam por 
cultivar o milho em safrinha para manter a 
rotação de culturas, principalmente após a soja 
de verão, minimizando problemas fitossanitários 
e de manejo de plantas invasoras. O cultivo do 
milho na safrinha proporciona maior utilização e 
aproveitamento de áreas, de máquinas e de mão-
de-obra. Nesse sentido, o plantio de variedades 
ao invés de híbridos pode ser uma estratégia 
economicamente interessante, visto que a 
produtividade esperada é menor do que na safra 
de verão.

Os programas de melhoramento de milho 
procuram desenvolver cultivares com 
características agronômicas adequadas para 
os diversos sistemas de produção, regiões e 
épocas de cultivo. Além de alta produtividade, é 
necessário que novas cultivares, com potencial 
para lançamento, apresentem boas sanidade e 
estabilidade de produção e adaptabilidade geral 
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ou adaptabilidade específica para as regiões a 
que se destinam.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
produtivo, a sanidade e a estabilidade de produção 
de 34 variedades de milho, um híbrido intervarietal 
e um híbrido duplo na safra e na safrinha do ano 
agrícola de 2007/08. 

O Ensaio de Variedades 2007/08, coordenado 
pela Embrapa Milho e Sorgo, foi montado 
no delineamento em látice 6 x 6, com duas 
repetições, sendo as parcelas compostas por 
duas linhas de 4 m de comprimento, espaçadas 
em 0,80 m. O ensaio foi avaliado, na safra e 
na safrinha do ano agrícola de 2007/08, em 22 
experimentos que representaram diferentes 
condições edafoclimáticas, épocas de plantio e 
manejo cultural nas regiões do Brasil Central e 
Norte do país (Tabela 1). Os pontos de condução 
dos ensaios podem ser visualizados no mapa 
apresentado na Figura 1. Na Tabela 2, são 
apresentadas as descrições de tipos de cultivares, 
se são comerciais ou se ainda estão em fases de 
avaliação e as empresas ou instituições que as 
desenvolveram.

Para a característica produtividade de grãos 
corrigida para 13 % de umidade (PG), foram 
realizadas análises de variâncias para cada local 
e análise de variância conjunta, considerando 
a metodologia de análise conjunta em látice 
modificado (CRUZ, 2009). Outras características 
também foram avaliadas, tais como florescimento 
masculino (FL), altura de plantas (AP), altura de 
espigas (AE), porcentagens de plantas acamadas 
(AC%) e quebradas (QU%), estande (ST) e 
umidade nos grãos (U%).

Para produtividade de grãos, foi detectada diferença 
estatística a 1 % de probabilidade na análise 
de variância conjunta (Tabela 3), indicando que 
existem diferenças genéticas entre as cultivares 
testadas. A fonte de variação para ambientes 
também foi significativa a 1 % de probabilidade, 
demostrando que existem diferenças entre os 
ambientes em que foram conduzidos os ensaios. 
Verifica-se, também, que as respostas relativas 
das cultivares foram dependentes dos ambientes 
de avaliação, pois a significância  (p < 0,01) da 
interação entre tratamentos e ambientes (TxA) 
indica que existem alterações nas classificações 
das cultivares quando avaliadas nos diferentes 
ambientes.

Tabela 1. Descrição dos 22 ambientes onde foram implantados os Ensaios de Variedades 2007/08 nas 
regiões do Brasil Central e Norte do país
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Figura 1. Distribuição dos pontos de instalação dos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nas regiões 
Norte e Brasil Central. Processado no Google Earth

Pode-se considerar que houve boa precisão 
experimental na análise conjunta para 
produtividade de grãos, pois o coeficiente de 
variação experimental foi de 13 %. A produtividade 
de grãos, na análise conjunta, variou entre 
6.155 e 4.572 kg/ha, sendo que a máxima 
produtividade foi observada para o Bio 2, que é 
um híbrido intervarietal experimental desenvolvido 
pela Universidade Federal de Lavras, seguido 
pelo híbrido duplo BRS 2020, utilizado como 
testemunha. A variedade de polinização aberta 
mais produtiva (BRS Caimbé) apresentou média 
de 5.938 kg/ha, sendo que a média geral de 
produtividade na análise conjunta foi de 5.360 kg/
ha (Tabela 4). 

Apesar da significância da interação entre 
tratamentos e ambientes, as variedades de 
polinização aberta BRS Caimbé, AL Piratininga e 
AL Bandeirante se destacaram por apresentarem 
produtividades de grãos acima de 5.800 kg/
ha, na média dos 22 locais, não diferindo da 
testemunha (BRS 2020), que é um híbrido duplo, 
nem da cultivar mais produtiva (Bio 2), que é um 

híbrido intervarietal. O teste de Scott e Knott foi 
capaz de diferenciar quatro grupos de médias 
distintas, sendo essas cinco cultivares de maior 
produtividade classificadas no primeiro grupo 
(Tabela 4).

Estimativas de adaptabilidade e estabilidade 
foram obtidas, de acordo com a metodologia 
de Lin e Binns (1988), para a característica 
produtividade de grãos, como descrito por Cruz 
et al. (2004). Essas três variedades e os dois 
híbridos também apresentaram alta estabilidade 
de produção, pois exibiram valores relativamente 
baixos para a medida Pi (Tabela 4). Essa 
constatação foi adequada, pois quanto menor o 
valor de Pi, maior é a estabilidade de produção, 
sendo que os genótipos que apresentam baixos 
valores para Pi também podem ser considerados 
de adaptabilidade ampla.

As médias das cultivares para as demais 
características também podem ser observadas 
na Tabela 4. A média geral para o florescimento 
masculino foi de 60 dias após o plantio, sendo que 
a média das cultivares variou entre 57 e 62 dias. 



4 Comportamento de variedades de milho em diversas regiões do Brasil: ano agrícola 2007/08

Tabela 3. Análise de variância conjunta para produtividade de grãos (PG), em kg/ha

Tabela 2. Descrição das 36 cultivares avaliadas nos Ensaios de Variedades 2007/08

*: SI – Sem informação

**significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F
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Tabela 4. Médias gerais, obtidas nas análises conjuntas, para as características FL (dias), AP (cm), AE 
(cm), AC (%), QU (%), ST (plantas/ha), U (%) e PG (kg/ha); medidas Pi de adaptabilidade e estabilidade 
(Lin e Binns) e produtividade em relação à testemunha (% BRS2020)

#: Médias seguidas por mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott a 5 % de probabilidade
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A média geral de altura de plantas foi de 224 
cm e a média geral de altura de espigas foi de 
119 cm, sendo que, dentre as cinco cultivares 
mais produtivas, o BRS 2020 foi o material de 
menor porte. Considerando as variedades, a 
BRS Caimbé se destacou pela baixa inserção 
de espigas e pela baixa porcentagem de plantas 
quebradas e acamadas (10 % na soma dessas 
duas características), em que a média geral de 
plantas acamadas foi de 5 % e, para plantas 
quebradas, foi de 9 %, totalizando 14 % para a 
soma dessas características. 

A população média foi de 54.187 plantas por 
hectare, sendo que houve pouca variação 
para essa característica na média geral dos 22 
ambientes. A média geral de umidade dos grãos foi 
de 16,2 %, sendo essa característica importante 
para a correção dos dados de produtividade, para 
padronização em 13 % de umidade, permitindo 
comparações adequadas entre médias de 
cultivares de diferentes ciclos de maturação e 
colhidas com teores de água diferentes. 

Para as avaliações da reação das cultivares às 
principais doenças, adotou-se uma escala de 
notas variando de 1 a 5, onde 1 representa elevada 
resistência e 5 representa alta susceptibilidade à 
doença. Foram avaliadas as reações das cultivares 
em relação às seguintes doenças: mancha branca 
(M.B.); cercosporiose (CE); ferrugem comum 
(F.C.); ferrugem branca (F.B.); mancha de diplódia 
(M.D.); e antracnose foliar (Ant.) (Tabela 5).

Para ferrugem branca e mancha de diplódia, 
não foram observadas diferenças entre as 
cultivares avaliadas, sendo todas classificadas 
como resistentes. Entretanto, sabe-se que a 
manifestação de doenças é função de diversos 
fatores, como condições ambientais, presença 
do patógeno e resistência da cultivar. É possível, 
portanto, que, nos locais e nas épocas em que 
os ensaios foram avaliados, as condições não 
tenham sido favoráveis para ocorrência dessas 
doenças ou não tenha havido inóculo suficiente 
para o desenvolvimento das epidemias. 

Verifica-se que existiu variabilidade entre as 
36 cultivares avaliadas quanto a reação às 
doenças mancha branca, cercosporiose, ferrugem 

comum e antracnose foliar. Considerando-se 
a severidade das doenças, a antracnose foliar 
apresentou-se como a doença mais séria, pois 28 
das 36 cultivares avaliadas foram consideradas 
susceptíveis, sendo que cinco foram classificadas 
como moderadamente resistentes e apenas 
três  como resistentes. Para as demais doenças, 
observou-se maior variabilidade entre as cultivares 
avaliadas.

A BRS Caimbé, que foi a cultivar de polinização 
aberta mais produtiva, apresentou ótima sanidade, 
sendo considerada resistente para todas as 
doenças avaliadas, exceto para antracnose foliar. 
Os híbridos Bio 2 e BRS 2020 apresentaram-se, 
também, como de alta sanidade para a maioria 
das doenças avaliadas, apesar de terem sido 
classificados como susceptíveis à antracnose 
foliar.

As médias de produtividades de grãos, bem 
como os resumos das análises de variâncias, as 
produtividades máximas, médias e mínimas, os 
valores dos índices ambientais e os coeficientes 
de variação para cada ambiente são apresentados 
na Tabela 6. Adicionalmente, no Gráfico 1, 
pode ser visualizado o comportamento quanto 
à adaptabilidade e estabilidade, em termos de 
distribuição nos terços superior, médio e inferior 
de produtividade de grãos, para as 36 cultivares 
avaliadas nos 22 locais apresentados. Tanto na 
Tabela 6 quanto no Gráfico 1, pode-se confirmar o 
excelente desempenho produtivo da BRS Caimbé, 
que foi classificada no terço das cultivares mais 
produtivas em 17 dos 22 ambientes de condução 
dos ensaios.
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M.B.: Mancha branca do milho
CE: Cercosporiose
F.C.: Ferrugem comum

Tabela 5. Produtividade de grãos, na média dos 22 locais, e reação a doenças para as 36 cultivares 
avaliadas nos Ensaios de Variedades 2007/08

F.B.: Ferrugem branca
M.D.: Mancha de Diplodia
Ant.: Antracnose foliar
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Gráfico 1. Comportamento quanto à adaptabilidade e estabilidade das 36 variedades avaliadas em 22 
locais em termos de distribuição nos terços superior, médio e inferior de produtividade de grãos
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Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias individuais, 
para essa característica, referentes aos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 ambientes de 
avaliação

**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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(Continuação) Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias 
individuais, para essa característica, referentes aos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 am-
bientes de avaliação

**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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(Continuação) Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias 
individuais, para essa característica, referentes aos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 am-
bientes de avaliação

**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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(Continuação) Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias 
individuais, para essa característica, referentes aos Ensaio de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 am-
bientes de avaliação

**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 1 0% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 1 0% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F

(Continuação) Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias 
individuais, para essa característica, referente aos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 am-
bientes de avaliação

**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F

(Continuação) Tabela 6. Médias de produtividade de grãos (kg/ha) e resumo das análises de variâncias 
individuais, para essa característica, referente aos Ensaios de Variedades de Milho 2007/08 nos 22 am-
bientes de avaliação
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**, * e #: significâncias a 1 %, 5 % e 10 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste F
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De maneira geral, as variedades BRS Caimbé, 
AL Piratininga e AL Bandeirante podem ser 
consideradas aptas para o cultivo na região Norte 
do país e em todo o Brasil Central. Com destaque 
para a variedade BRS Caimbé, que apresentou 
ótimo desempenho produtivo, adaptabilidade 
ampla e alta estabilidade de produção, além de 
ser a mais baixa entre as variedades de melhor 
desempenho produtivo, com os menores níveis 
de quebramento e acamamento e ótima sanidade 
foliar.

Esses resultados também demonstram que os 
programas de melhoramento que desenvolvem 
cultivares de polinização aberta têm conseguido 
gerar variedades com potencial produtivo e 
adaptabilidade comparáveis a bons híbridos 
duplos existentes no mercado. 
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